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AJUDA MEMÓRIA 

 

1. Participantes: 

 
Nome Instituição 

1 Anivaldo de Miranda Pinto Presidente do CBHSF 

2 José Maciel Nunes de Oliveira Secretário do CBHSF 

3 Cláudio Pereira da Silva Coordenador da CCR Médio 

4 Manoel Uilton dos Santos Coordenador da CCR Submédio 

5 Melchior Carlos do Nascimento Coordenador da CCR Baixo 

6 Célia Fróes Diretora Geral da AGB Peixe Vivo 

7 Alberto Simon Schvartzman Diretor Técnico da AGB Peixe Vivo 

8 Juliana Sheila de Araújo AGB Peixe Vivo 

9 Manoel Vieira AGB Peixe Vivo 

10 Lavínia Fragoso Ministério Público de Alagoas 

11 Alberto Fonseca Ministério Público de Alagoas 

12 Luciana Khoury Ministério Público de Bahia 

13 Delane Barros YA YA Comunicação 

 

 
1. Abertura 

A reunião foi aberta às 9h20 pelo presidente do CBHSF, Sr. Anivaldo Miranda.  

 

2. Verificação de quórum e informes sobre a pauta 

O Sr. Maciel Oliveira justifica a presença dos representantes dos Ministérios Públicos da Bahia e de Alagoas 

na reunião, informando a solicitação feita por eles para efetuar esclarecimentos ao CBHSF referente ao apoio 

dado pelo Comitê ao Programa de Fiscalização Preventivo e Integrado - FPI. Os representantes relatam as 

dificuldades para execução das ações do Programa e do Ministério Público, destacando a carência de técnicos 

para realização das atividades. A Sra. Luciana Khoury apresenta os procedimentos e recursos necessários do 

FPI, envolvendo atividades de planejamento, operação e desdobramentos, e como foram definidas as 

demandas ao CBHSF. O Sr. Anivaldo Miranda destaca que a Diretoria Colegiada do CBHSF não tem dúvidas 

da importância do Programa, porém apresenta os questionamentos feitos por seus membros sobre o apoio do 

CBHSF, especialmente em relação ao fornecimento de diárias para alguns participantes e a contrapartida para 

o Comitê. A Sra. Luciana Khoury apresenta os custos detalhados para realização de cada operação, destacando 

as atividades não custeadas pelo CBHSF, além de esclarecer sobre a legalidade de fornecimento de diárias para 

alguns servidores públicos. Informa que na Bahia os custos de duas operações totalizaram de R$ 1.718.000,00. 

O Sr. Alberto Fonseca relata o corte de recursos do Ministério Público para o Programa, não havendo 

disponibilização nem de diárias, nem de combustível. A Sra. Lavínia Fragoso informa que a próxima etapa do 

FPI em Alagoas também não terá esse recurso, o que fará necessária a solicitação ao CBHSF de diárias para 

possibilitar a participação da equipe do MP/AL nas ações. Os representantes do MP/AL esclarecem que os 



 
REUNIÃO DIRETORIA COLEGIADA CBHSF 

 

SECRETARIA DO CBHSF 

MACEIÓ/AL, 04 e 05 DE AGOSTO DE 2015 

 

2 

 

coordenadores das equipes tiveram diárias pagas pelo CBHSF buscando vincular determinado servidor ao 

Programa, independente das ações políticas dos órgãos, o que, segundo os promotores, é possível apenas com a 

disponibilização dessas diárias. A Sra. Luciana Khoury apresenta a possibilidade dos recursos provenientes dos 

Termos de Ajustamento de Conduta (TAC) serem repassados para o CBHSF como contrapartida, no entanto 

para isso é necessária a contratação de profissionais para possibilitar os desdobramentos das ações, o que está 

sendo solicitado ao CBHSF. O Sr. Melchior opina que concorda com a necessidade de contratação de 

especialistas, porém solicita que seja verificado antes com os órgãos parceiros se há possibilidade de 

disponibilização de servidores dessas instituições para realização do serviço, prevenindo quaisquer 

questionamentos. A Sra. Luciana Khoury explicou a necessidade de cada especialista e informou que enviou 

ao CBHSF a solicitação de um aditamento do projeto apresentado e aprovado pelo CBHSF, considerando essas 

novas demandas. O Sr. Maciel explica que a DIREC foi informada e que a recomendação foi de receber as 

demandas com detalhamento de custos para em seguida a diretoria encaminhar para a AGB Peixe Vivo.  A 

Sra. Célia Fróes explica como é realizado o acompanhamento das despesas pela AGB Peixe Vivo, esclarece 

que foram esses os dados das operações do FPI que foram apresentados para a DIREC, informa os gastos 

realizados até julho de 2015 com as ações do Programa e destaca que o saldo em agosto é de R$ 391.372,18 , o 

que é insuficiente para atender todas as demandas previstas para realização de mais uma campanha no ano.  A 

Sra. Luciana Khoury informa que o custo estimado para as demandas solicitadas ao CBHSF durante 1 ano de 

atividades do Programa é R$ 800.000,00  e solicita para o ano de 2015 a disponibilização de R$ 500.000,00 

para contratação das consultorias e R$ 100.000,00 para suplementação dos recursos destinados para as 

operações a serem realizadas esse ano, o que foi aprovado pela DIREC. Com isso, o Sr. Maciel deverá 

encaminhar para a AGB Peixe Vivo um ofício justificando a necessidade de realização do remanejamento.  A 

Sra. Célia Fróes informa que enviará para a Sra. Lavínia Fragoso, Sr. Alberto Fonseca e Sra. Luciana Khoury o 

detalhamento das despesas do FPI em 2014 e 2015. O Sr. Anivaldo Miranda sugere que os promotores 

interajam com a Sra. Célia Fróes e Sr. Maciel Oliveira para acompanhamento desses gastos.   

 

3. Aprovação da ajuda memória da reunião DIREC realizada em Maceió/AL, no dia 05 de junho de 2015 

A ajuda memória da reunião da DIREC ocorrida em Maceió, no dia 05 de junho de 2015, foi lida 

conjuntamente pelos membros e, após efetuadas algumas correções, foi aprovada.  

 

4. Informes sobre o Procedimento de Conflito de Uso 001/2014  

Os membros foram informados pelo Sr. Maciel Oliveira e pelo Sr. Anivaldo Miranda sobre os procedimentos 

realizados de avaliação do processo, explicando que a CTIL irá se reunir e posteriormente encaminhará para a 

DIREC o relatório. O Sr. Maciel Oliveira informa também que a CTIL iniciará a avaliação do processo de 

Conflito de Uso referente ao Projeto Zabumbão, e que o Sr. Luiz Dourado foi indicado como relator, 

explicando todos os procedimentos que serão efetuados. O Sr. Cláudio Pereira informou sobre a alocação dos 

recursos hídricos dos reservatórios da Bahia promovida pela ANA, sugerindo como encaminhamento que essa 

alocação seja feita também para os rios. A Sra. Célia Fróes esclarece que isso é feito pelo órgão gestor, mas 

que o CBHSF pode fazer essa recomendação. Explica ainda sobre a outorga coletiva que é realizada em Minas 
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Gerais.  O Sr. Alberto Simon opina que isso pode ser inserido no Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Rio 

São Francisco.  

 

5. Informes sobre o andamento dos projetos executados com recursos da cobrança na BHSF 

O Sr. Alberto Simon apresenta a situação, as pendências e as dificuldades encontradas na execução dos 

projetos do CBHSF. O Sr. Claudio Pereira explica necessidade de adequação de 30 km de estrada não 

previsto inicialmente no Projeto na Bacia Santa Rita, havendo com isso uma demanda de complementação 

de recursos para adequação de estrada a serem direcionados para sua execução. O Sr. Maciel Oliveira 

destaca que, para ele, a questão não é tanto o valor, mas o fato desse serviço não ter o foco hidroambiental. 

O Sr. Alberto Simon sugere a verificação da possibilidade da prefeitura realizar a melhoria da estrada, para dar 

possibilidade de execução do projeto. O Sr. Cláudio Pereira informou que conversaria com o prefeito. O 

coordenador complementou ainda que os projetos hidroambientais do CBHSF têm sido considerados um 

sucesso na sua região, e o Sr. Anivaldo Miranda informa que solicitou à AGB Peixe Vivo a elaboração de um 

livro e também produzido um vídeo sobre esses projetos. O Sr. Uilton Tuxá informa os problemas que 

estão ocorrendo para aprovação dos projetos da região do Submédio São Francisco. O Sr. Alberto explica 

que quem elaborou os projetos da segunda família foi a empresa Gama Engenharia e Recursos Hídricos, cujo 

contrato já foi finalizado, informando então que qualquer outra alteração nesses deverá ser feita pela empresa 

que será contratada para isso.  O Sr. Maciel Oliveira recomenda que o coordenador da CCR Submédio 

apresente ao proponente o projeto que foi aprovado e verifique se ele autoriza a execução no formato que está 

ou o que pode ser mantido. Em relação à segunda família de projetos no Baixo São Francisco, o Sr. Alberto 

Simon, após apresentar todo o processo de discussão e procedimentos adotados para verificação da viabilidade 

de execução ou não do projeto de Lagoas Marginais, questiona se ainda há interesse do CBHSF executar o 

projeto. O Sr. Anivaldo Miranda opina por executar o projeto e transformar os dados em um registro de 

memória por meio de uma publicação e que sejam verificadas áreas com possibilidade de recuperação. O Sr. 

Melchior sugere que o Sr. Alberto Simon elabore uma nota técnica para a CCR Baixo com os resultados do 

levantamento de dados da CODEVASF. Ficou definido que o Sr. Alberto Simon elabore uma nota técnica 

informando que, mediante os levantamentos efetuados, se há ou não viabilidade de realização do projeto. O Sr. 

Anivaldo Miranda apresenta um histórico dos problemas ocorridos para aprovação dos projetos da CCR Baixo 

e sugere como encaminhamento a necessidade de elaborar normas para o trâmite de projetos nas CCR, 

estabelecendo prazos para definição daqueles que serão executados. O Sr. Melchior Nascimento deverá 

formalizar a solicitação de retomada do projeto da bacia do rio Jacaré, Estado de Sergipe.  

 

6. Debate sobre a proposta de Contrato de Gestão a ser firmado entre ANA e AGB Peixe Vivo para atendimento 

ao CBHSF 

O Sr. Anivaldo Miranda apresenta um histórico do processo de elaboração da proposta de Contrato de Gestão e 

reuniões efetuadas para isso, além dos próximos procedimentos a serem adotados. Esclarece as principais 

alterações que estão sendo sugeridas pelo CBHSF, não havendo objeção pelos participantes. Informa que a 

DIREX irá se reunir com representantes da Agência Nacional de Águas e que posteriormente deverá ter uma 

reunião da DIREC e uma plenária extraordinária exclusivas para debater e aprovar o documento final.  
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7. Apresentação das sugestões da CTPPP em relação ao PAP 2016-2018 

O Sr. Alberto Simon contextualiza os objetivos da reunião da CTPPP ocorrida no dia 02/07/15, 

apresentando a Ajuda Memória da mesma. Explica os recursos disponíveis para execução das ações 

do CBHSF, recomendando que sejam dobrados os investimentos. O Sr. Alberto Simon apresenta as 

propostas da CTPPP de dobrar os quantitativos dos Planos de Saneamento, consistindo em 12 PMSB 

para cada CCR; e de realização de 2 projetos piloto de saneamento básico na região do semiárido 

envolvendo tecnologias inovadoras. O Sr. Uilton Tuxá opina que o CBHSF deve estabelecer como 

prioridade projetos em áreas próximas à calha do rio. O Sr. Alberto Simon apresenta como opção 

atualizar os valores de rubricas que serão mantidas no PAP e também informa que o recurso pode ser 

utilizado para realizar grandes projetos, com duração maior, de aproximadamente R$ 15 milhões 

para cada área.  

 

8. Apresentação das planilhas financeiras trimestrais: AGB Peixe Vivo 

A Sra. Célia Fróes apresenta os valores executados pela DIREC e CCR até julho de 2015 e os 

recursos disponíveis até dezembro de 2015. O Sr. Melchior Nascimento solicita um posicionamento 

da DIREC quanto à possibilidade de apoio ao Festival de Cinema Universitário e o VII Workshop 

Rio São Francisco, apresentando as demandas de cada um. A Sra. Célia Fróes apresenta a estimativa 

de custos para participação dos membros do CBHSF no ENCOB e no Simpósio Brasileiro de 

Recursos Hídricos, envolvendo custos de logística, diárias e montagem de um stand no evento da 

ABRH. Após debate sobre os valores apresentados no Plano de Aplicação Plurianual, foram 

realizados os seguintes encaminhamentos:  

- Remanejamento para apoio ao FPI do valor de R$ 500.000,00 da rubrica de Implementação do 

Sistema de Informação; 

- Remanejamento do valor de R$ 100.000,00 da rubrica de Estudo sobre a metodologia de cobrança 

pelo uso da água; 

- Remanejamento do valor de R$ 120.000,00 da rubrica de Cursos Diversos; 

- Remanejamento do valor de R$ 380.000,00 da rubrica de Plano Continuado de Mobilização; 

- O CBHSF irá apoiar o VII Workshop Rio São Francisco contratando o Plano Gold, com valor de 

R$ 50.000,00;  

- o Sr. Maciel Oliveira irá elaborar e encaminhar uma justificativa para realização dos 

remanejamentos; 

- O CBHSF irá montar um stand de 18m² no evento da ABRH. 
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9. Assuntos Gerais 

 

O Sr. Cláudio informa sobre a proposta do governo da Bahia sobre a implementação da cobrança 

pelo uso da água nos rios do Estado.  São debatidas possíveis datas e locais para realização de 

reunião no mês de setembro entre representantes do CBHSF com a equipe da novela Velho Chico. O 

Sr. Melchior informa sobre proposta da SUDENE em realizar uma parceria com o CBHSF e apoiar 

algumas de suas atividades. O Sr. Anivaldo ressalta a necessidade de melhoria da formalidade 

processual nos procedimentos do CBHSF. O Sr. Anivaldo registra a ausência de representante da 

CCR Alto na reunião, recomendando que o coordenador seja notificado, tendo em vista que o fato 

tem se repetido.  

 

10. Encerramento 

A reunião foi encerrada às 13h00. 

 

 


